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INDICADORES ECONÔMICOS-FINANCEIROS DO BANCO DE BRASÍLIA E A CONJUNTURA  RECENTE  DO SETOR  BANCÁRIO 

I - INTRODUÇÃO

O Banco de Brasília S.A (BRB), instituição financeira de economia mista, vinculada ao Governo do Distrito Federal, opera na forma de banco múltiplo, com as carteiras Comercial (incluindo Câmbio), de desenvolvimento, de Leasing e de Crédito Imobiliário.

O BRB foi o único banco estadual que não recorreu às linhas especiais de assistência financeira oferecidas pelo Banco Central (BACEN) dentro do Programa de Incentivo à Redução do Setor Público Estadual na Atividade Bancária (PROES), principal responsável pela liquidação, privatização, federalização ou transformação em agências de fomento de 21 das 28 instituições financeiras públicas estaduais (bancos múltiplos, comerciais, caixas econômicas) sob o controle dos Estados em dezembro de 1993. 

Essa escolha do Banco de Brasília, tanto na administração do Governador Cristovam Buarque (1995-98), quanto na de Joaquim Roriz (1999-2006) foi conseqüência não apenas de opções políticas, mas também de avaliação técnica quanto à viabilidade do Banco no novo ambiente econômico sucessivo ao Plano Real. 

O objetivo principal desse texto é subsidiar, do ponto de vista econômico-financeiro, a discussão em torno da venda, com ênfase na incorporação do BRB ao Banco do Brasil (BB), conforme negociações em andamento. Para isso, o texto apresenta inicialmente uma análise sobre a evolução dos principais indicadores do banco e, ao final, descreve um breve panorama sobre os possíveis horizontes que se colocam nessa conjuntura.

Os resultados apresentados a seguir fazem um paralelo entre as Demonstrações Contábeis da Instituição no exercício de 2006 e no primeiro semestre de 2007 com aqueles verificados nos mesmos períodos anteriores. As principais fontes dessa análise são o Balanço Patrimonial, a Demonstração dos Resultados do Exercício e o Relatório da Administração. Como a Lei 9.249/95 eliminou a adoção de quaisquer critérios de correção monetária nas demonstrações contábeis, os valores estão apresentados em moeda corrente, sendo nominais as variações de um período a outro, isto é, desconsideram-se os efeitos da inflação.

II - REDE DE ATENDIMENTO E QUADRO DE PESSOAL 

No período de 31/12/1994 a 30/06/2000, o BRB realizou um profundo ajuste visando adequar sua estrutura e suas atividades ao novo cenário econômico de estabilização e de crescente competitividade no setor bancário. 

Quanto à estrutura de atendimento, visou-se a manutenção de uma ampla rede de pontos de atendimento, bem como a qualificação dos serviços oferecidos à população. Esse objetivo foi parcialmente alcançado, pois houve uma redução dos pontos de atendimento (-17,5%), concentrada nos Postos de Atendimento Bancários (PABs), sendo, ao contrário, que o número de Agências registrou um crescimento de 5,8% no período.

Quanto ao quadro de pessoal, houve um processo de redução acentuada e progressiva do número de empregados, com a eliminação de quase dois mil postos de trabalho (em 31.12.2002 havia 48% funcionários a menos do que em 31.12.94). Esse corte de pessoal ultrapassa largamente o verificado no Setor Bancário Nacional, equivalente a 33,5%, no mesmo período (ver Tabela 1).

Com isso, o número médio de funcionários por agência no BRB baixou de 68 em 1994 para 33 em dezembro de 2002. Esse dado é um bom indicador do aumento da sobrecarga de trabalho nas agências do banco, que ainda se caracterizam por um elevado recebimento de tributos e de pagamento de contas, atividades que requerem a utilização direta do trabalho bancário. Nesse aspecto, registra-se que no período de abril a agosto, mais os meses de novembro e dezembro de 2002, o BRB liderou o ranking de reclamações  divulgado mensalmente pelo Banco Central.

Tabela 1 – Banco de Brasília s.a 

	
	31/12/94
	31/12/96
	31/12/98
	31/12/00
	31/12/01
	31/12/02
	30/06/07
	Variação 1994-2002

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Número de Agências
	52
	46
	55
	55
	55
	55
	58
	11,5%

	Número de PAB's
	68
	59
	45
	44
	46
	46
	40
	-41,2%

	Total de Pontos de Atendimento
	120
	105
	100
	99
	101
	101
	98
	-18,3%

	Correspondentes bancários
	
	
	
	
	
	
	94
	

	Total empregados do Setor  Bancário Nacional
	571.252
	483.165
	420.218
	402.425
	393.140
	379.433
	425.000*
	-25,6%

	Número de Empregados do BRB
	3.520
	2.466
	1.960
	1.719
	1.830
	1.830
	2.352
	-33,2%

	Empregados por Agência BRB
	67,7
	53,6
	35,6
	31,3
	33,2
	33,2
	40,6
	-40,1%

	Empregados por Total de Pontos BRB
	29,3
	23,5
	19,6
	17,7
	18,1
	18,1
	24,0
	-18,1%

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: Relatórios de Administração

Elaboração: DIEESE Subseção SEEB-DF

*referente a 2006, conforme Balanço Social 2006 da Fenaban

III - Situação Patrimonial 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 2007

III.1 - O Ativo

Em 30.06.2007, os Ativos Totais do BRB totalizaram R$ 4.033,8 bilhões, com um crescimento de 171,6% em relação a 30.06.2002 (ver anexo - tabela 3). Apesar da crise vivida pelo sistema financeiro após o Plano Real, que em particular provocou o desmonte de boa parte do sistema financeiro público estadual, o BRB apresentou uma progressão contínua no volume de seus ativos com um crescimento acumulado de 237,7% em relação a dezembro/1995.

A exemplo dos demais bancos brasileiros, o BRB tem priorizado as aplicações de tesouraria, ou seja, a compra de títulos públicos. Em dezembro de 1999, do total do ativo 39,9% estavam aplicados em operações de crédito, contra 19,7% em título público. Já no último semestre, a situação muda, prevalecendo a aplicação em títulos públicos, que passa a deter 48,9% do ativo total, enquanto as operações de crédito respondem por 22,7%.  

O potencial de crescimento do crédito é promissor e deve ser visto como uma opção estratégica dentro da nova conjuntura iniciada em meados de 2005 (trajetória  de queda sustentada da taxa básica de juros, retomada de crescimento da economia e da massa salarial). A carteira de crédito responde por  40,1% das Receitas Totais do BRB, apesar do baixo recurso destinado a essas operações. Já as receitas provenientes das aplicações em títulos públicos responderam apenas por 15,5% no exercício de 2006.

Com base nos números do  último balanço semestral, constata-se que do ponto de vista da alocação do crédito, acentuou-se a preferência pelo Setor Privado para onde são destinadas 98,2% dessas operações. Nesse segmento, os maiores crescimentos ocorrem nas carteiras pessoa física e no comércio, que aumentaram 25,3% e 29,5% respectivamente, em relação ao primeiro semestre de 2006. Os empréstimos vinculados à pessoa física representa o maior montante no total das operações de crédito do banco, situados à frente da carteira habitacional que apresentou redução de 8,5% no mesmo período. Juntas, essas carteiras, respondem por mais da metade do volume de crédito do BRB (57,7%), com R$ 369,4 mi e R$ 158,3 mi respectivamente.

Por fim, o crédito destinado ao setor público apresentou um expressivo crescimento de  66,4%. Não obstante, sua participação no total da carteira de crédito da instituição é muito ínfima, em torno de 1,8%. 

Do ponto de vista da qualidade do crédito, a carteira do BRB registrou uma menor exposição ao risco, com uma leve ampliação no  volume das operações de risco nulo ou muito baixo (classificação AA, A e B) que representavam 59,9% do total das operações, em junho de 2006,  elevando para 62,5%, ao final do último semestre. Já as operações mais arriscadas  (F, G e H)  reduziram sua participação de 7,5% para 5,0% no mesmo período. 

III.2 - O Patrimônio

O Patrimônio do Banco apresentou uma evolução positiva de 326,8% nos últimos cinco anos (2002 a 2007). Quanto ao equilíbrio patrimonial e ao risco bancário, a instituição encontra-se enquadrada dentro das normas de capitalização exigidas pelo Banco Central, de acordo com as Resoluções n.º 2.099 (18/08/94) e n.º 2.399 (26/06/97). Essa resoluções traduzem para o SFN os princípios estabelecidos internacionalmente no que se convencionou denominar Acordo de Basiléia. Por essas normas, as instituições financeiras devem ter patrimônio, no mínimo, equivalente a 11% de seus ativos ponderados pelos riscos atribuídos pelo Banco Central. 

No caso do BRB, ao final do primeiro semestre de 2007, esse índice (14,2%) supera o mínimo exigido pelo BACEN.

III.3 – O Passivo

Na composição do Passivo do BRB destacam-se os depósitos totais responsáveis por 78,9% do total, ou seja, R$ 3.180 bilhões (ver anexo - tabela 3). Registrando um crescimento de 240,5% entre 2002 e junho de 2007. Esse elevado volume reflete uma boa confiança na instituição por parte da clientela. Na composição dos depósitos destacam-se os recursos captados por prazos maiores, ou seja, os depósitos de poupança (21,9% do total) e os depósitos a prazo (64,1% do total). 

De acordo com informações do Banco Central, em agosto de 2007, o BRB tinha 358 mil contas correntes ativas. Esse número representa um enxugamento da ordem de 23,9% em relação a setembro de 2003. No entanto, esse quadro pode ser ampliado mais ainda, dado o espaço enorme para aumentar o nível de bancarização da população brasileira. De fato, apenas 15% da população brasileira tem conta bancária, sendo que os domicílios com renda familiar de até 02 salários mínimos estão praticamente excluídos do acesso bancário, enquanto só 20% das famílias com renda de 2 a 5 salários mínimos têm conta em banco. 
IV - Lucro, Receitas, Despesas 

IV.1 - A Demonstração de Resultado do 1º Semestre de 2007

IV.1.1 – O Lucro 

O Lucro Líquido do BRB em 30/06/2007 foi de R$ 37,5 milhões. Esse resultado representa um aumento de 22,5% em relação ao mesmo período de 2002. Com isso a rentabilidade anualizada prevista no relatório de administração é de 23% sobre o Patrimônio Líquido – esse valor ainda é inferior à média dos demais bancos públicos em 28,0%. O lucro do banco deve-se sobretudo ao resultado bruto da intermediação financeira que aumentou 20,3%. A rentabilidade anualizada prevista de 23% permite estimar um lucro anual de R$ 75,2 milhões em 2007. No entanto, segundo fontes do próprio banco, esse valor já foi superado pelo desempenho observado até outubro, que acumula um lucro líquido de R$ 78 milhões.  Com isso, projeta-se um resultado superior a R$ 100 milhões para o exercício de 2007, segundo informações recentes do Presidente do BRB e do Governador do GDF, resultando numa rentabilidade superior a 30% do patrimônio líquido.

IV.1.2 – As Receitas 

Para isso, a Receita Total cresceu 15,0%. Entre elas, destaca-se o crescimento de 11,7% das receitas de crédito, responsável por 38,9% do Total das Receitas do banco. As receitas das aplicações em títulos e valores mobiliários cresceram 44,3%, ampliando sua participação para 19,9% das Receitas Totais (ver anexo - tabela 5).

Contribuíram ainda o  crescimento  de 15,8% do  Resultado de Participações em  Coligadas e Controladas. Por fim, as Receitas de Prestação de Serviços  que  evoluíram  7,7%, cobrindo 69,3% das Despesas   de Pessoal. A única conta que não apresentou uma evolução positiva foi o grupo das outras receitas operacionais que caíram 1,0%. 

IV.1.3 – As Despesas 

Do lado das Despesas registrou-se um aumento total de 14,7%, praticamente a mesma evolução das Receitas Totais (15,0%). Entre as despesas, destaca-se o expressivo crescimento de 96,4% das outras despesas operacionais. As despesas de pessoal registrou um aumento de 13,8%. A única redução foi registrada nas outras despesas administrativas, com queda de 4,8%.

As outras despesas administrativas guardam uma peculiaridade no caso do Banco de Brasília, que por quatro anos consecutivos (2003 a 2006), o montante de recursos destinados a esses gastos superaram as próprias despesas da intermediação financeira – principal atividade de uma instituição bancária. Agora em 2007, essa relação é corrigida, com as despesas da intermediação financeira liderando o ranking das principais despesas do banco.

Nos anos anteriores, o crescimento das outras despesas administrativas era resultado do excessivo número de contratos de trabalhos terceirizados realizados pela administração do banco. São aproximadamente 1.088 empregados
, entre estagiários e prestadores de serviços, contratados nessa situação. Esse contingente representa 46% do quadro de pessoal do Banco formado por 2.352 funcionários de carreira. 

Além disso, registra-se que no ano de 2002, o maior impacto nas outras despesas administrativas decorreu do gasto com publicidade do BRB que não tem paralelo entre seus pares. Naquele ano, essas despesas comprometeram 11,49% do patrimônio líquido. Já no Banco do Brasil,  Bradesco, Itaú e Nossa Caixa essa relação representou apenas 1,65%, 1,41%, 1,34% e 2,35% respectivamente. A evolução desses gastos entre 2001 e 2002 representou um acréscimo de 64,46% no BRB, enquanto nos bancos supracitados registrou-se uma evolução média de 8,11%. Essa constatação revela-se ainda mais relevante tendo em vista que esse montante extrapolou em 63% o valor previsto no orçamento do Banco.

Tabela 2 - Bancos Selecionados

Despesas de Propaganda e Publicidade, em 2002

	BANCOS
	COMO PERCENTUAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

	BANCO DO BRASIL
	1,65%

	BRADESCO
	1,41%

	ITAÚ
	1,34%

	NOSSA CAIXA
	2,35%

	BRB
	11,49%


Fonte: Balanço Patrimonial dos Bancos em 2002

Elaboração: Subseção do Dieese/Seeb-DF

V – BRB – Indicadores de Desempenho 

Os indicadores de desempenho do BRB em 2007, de uma forma geral, revelam-se positivos. Entres os destaques cita-se  o indicador do lucro líquido pelo número de empregados e por agências. Cada empregado proporcionou, em média, R$ 15,9 mil de lucro no primeiro semestre de 2007. As agências geraram, em média, R$ 646,2 mil de lucro no mesmo período. Além disso, ressalta-se o crescimento dos indicadores de produtividade: depósito por empregado que evoluiu 72,1% e as operações de crédito por empregado que cresceu 12,7% em relação a igual período de 2006. Demonstrando assim, a contribuição dos funcionários na  geração do bom resultado do banco.

VI-  PERSPECTIVAS PARA O BANCO DE BRASÍLIA - BRB

Por fim, essa nota faz uma breve reflexão sobre a recente iniciativa do Governo do Distrito Federal (GDF) em criar um novo modelo de atuação para o Banco de Brasília. Nesse aspecto, o Banco do Brasil comunicou, no início de setembro, por meio de fato relevante, a abertura de negociações com o Governo do Distrito Federal para a aquisição do controle acionário do banco. 

De um lado, a iniciativa do GDF é uma estratégia que minimiza o desgaste político perante a sociedade decorrente de uma eventual privatização. Afinal, a transferência do controle acionário do BRB para o Banco do Brasil não altera sua natureza de instituição pública. Além disso, amplia a rede de atendimento
 para os servidores do GDF – principal cliente do banco.

Para o GDF, a incorporação pode representar condições mais favoráveis para  negociação da dívida pública do governo distrital com o tesouro nacional, além da disponibilização imediata de recursos financeiros no caixa do governo.

No entanto, o poder aquisitivo de aproximadamente 150 mil funcionários públicos distritais atrai também o interesse dos grandes bancos privados atuantes na praça de Brasília. Com isso, esses bancos conquistam uma clientela fiel com renda mais elevada: os servidores públicos. 

VII - Riscos e oportunidades para o funcionalismo do BRB em diferentes cenários

· A viabilidade econômico-financeira  do BRB como banco do governo do Distrito Federal tem se mostrado viável ao longo de sua existência. No entanto, a partir de 2012, os funcionários públicos terão liberdade para escolherem os bancos em que administrarão a conta-salário. Com isso, boa parte do ativo do Banco de Brasília corre o risco de migrar voluntariamente para outras instituições financeiras, criando, assim, dificuldades no médio prazo. 

· A incorporação pelo Banco do Brasil requer também adequação de estrutura. A sobreposição de funções comissionadas e agências (algumas agências do BRB são vizinhas de agências do BB) pode implicar em programas de enxugamento, criando condições para a implantação de planos de demissão incentivada e aposentadoria antecipada, com vistas a eliminar os salários mais elevados.  Já para os funcionários mais recentes, sobretudo aqueles que ingressaram a partir do final dos anos noventa, abre-se a possibilidade de fazer carreira no maior banco do país.  A remuneração fixa, os benefícios e o valor da participação nos lucros e resultados do BRB e do BB são próximas, com uma ligeira vantagem para o BB
. 

· A privatização do banco surge como o pior cenário para o funcionalismo do BRB, que nesse caso ingressarão numa instituição sem plano de carreira, sem perspectiva de maior remuneração, com programas de participação nos lucros muito inferior ao que é praticado no BRB e BB.  No ano seguinte à venda do Banespa, o Santander implementou um programa de demissão voluntária que permitiu a redução de um terço dos postos de trabalho do antigo banco estadual de São Paulo  ( caindo de 22,2 mil funcionários para 14,7 mil.  

· Por fim, importa destacar o comportamento dos bancos privados, cuja lógica microeconômica determina a localização de agências (atuação) em praças com garantia de retorno financeiro. Diante disso, as agências do BRB que exercem um papel essencialmente social, como prestadoras de serviços à comunidade, tendem a ser fechadas, pois não garantem lucro financeiro. Nisso reside o foco dos bancos privados, em atender às expectativas de rentabilidade de seus acionistas. Por esta razão, a privatização do banco significa o fechamento de pontos de atendimento em cidades do DF que hoje conta apenas com as agências do BRB para atender a população. 

A N E X O

Tabela 3 - Banco de Brasília s.a

Ativo e Passivo – contas selecionadas 

(em milhões de reais)

	Contas
	Valores
	
	
	
	Participação
	

	
	30/06/02
	30/06/07
	Variação
	
	30/06/02
	30/06/07

	Ativo Total
	1.485,2
	4.033,8
	171,6%
	
	100,0%
	100,0%

	Operações de Crédito(1)
	552,2
	914,6
	65,6%
	
	37,2%
	22,7%

	Operações de Tesouraria(2)
	481,1
	1.971,6
	309,8%
	
	32,4%
	48,9%

	Investimentos
	93,0
	300,4
	223,0%
	
	6,3%
	7,5%

	Passivo Total
	1.485,2
	4.033,8
	171,6%
	
	100,0%
	100,0%

	Captações no Mercado Aberto
	42,9
	30,9
	- 28,0%
	
	2,9%
	0,77%

	Depósitos Totais
	933,8
	3.180,0
	240,5%
	
	62,9%
	78,9%

	Captações Externas(3)
	0,0
	0,0
	0%
	
	0,0%
	0,0%

	 Patrimônio Líquido
	230,9
	326,8
	41,5%
	
	15,5%
	8,1%

	Fonte: Balanço Patrimonial e Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis.
	

	Elaboração: DIEESE - Linha Bancários
	
	
	
	
	

	Notas.:

1 - Conforme definido nas Notas Explicativas.
	
	
	
	
	

	2 - Aplicações Interfinanceiras de Liquidez e Aplicações em Títulos e Valores Mobiliários de curto e longo prazos.

	3 - Obrigações por Empréstimos, por Repasses e por Tít. e Valores Mobiliários do Exterior de curto e longo prazos.


	Tabela 4 - Banco de Brasília S/A
	
	
	
	
	

	Resultados, Receitas e Despesas: Contas Selecionadas
	
	
	
	
	

	Em milhões de reais correntes
	
	
	
	
	

	Contas
	Valores
	
	
	Participação
	

	
	31/12/01
	31/12/06
	Variação
	31/12/01
	31/12/06

	Lucro Líquido 
	34,0
	89,3
	162,65%
	-
	-

	Receitas Totais
	457,5
	843,1
	84,28%
	100,0%
	100,0%

	. Receitas da Intermediação Financeira
	291,5
	476,7
	63,53%
	63,7%
	56,5%

	.. Rec. de Operações de Crédito e Arrendamento Mercantil
	218,6
	337,7
	54,48%
	47,8%
	40,1%

	.. Resultado de Títulos e Valores Mobiliários
	65,7
	130,6
	98,78%
	14,4%
	15,5%

	.. Resultado de Câmbio
	3,1
	1,4
	-54,84%
	0,7%
	0,2%

	. Receitas de Prestação de Serviços
	65,8
	146,5
	122,64%
	14,4%
	17,4%

	. Resultado de Participações em Coligadas e Controladas
	22,9
	78,4
	242,36%
	5,0%
	9,3%

	. Outras Receitas Operacionais
	77,4
	141,5
	82,82%
	16,9%
	16,8%

	Despesas Totais
	(413,0)
	(710,5)
	72,03%
	100,0%
	100,0%

	. Despesas da Intermediação Financeira
	(118,8)
	(212,3)
	78,70%
	28,8%
	29,8%

	.. Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa
	(11,4)
	(29,3)
	157,02%
	2,8%
	4,1%

	. Despesas de Pessoal
	(110,7)
	(206,6)
	86,63%
	26,8%
	29,1%

	. Outras Despesas Administrativas
	(134,8)
	(255,8)
	89,76%
	32,6%
	36,0%

	. Outras Despesas Operacionais
	(48,7)
	(35,8)
	-26,
	11,8%
	5,0%

	Fonte: Demonstração de Resultados.
	
	
	
	
	

	Elaboração: DIEESE - Linha Bancários
	
	
	
	
	


	Tabela 5  - Banco de Brasília S.A
	
	
	
	
	
	

	Resultados, Receitas e Despesas: Contas Selecionadas
	
	
	
	
	
	

	Em milhões de reais correntes
	
	
	
	
	
	

	Contas
	Valores
	
	
	
	Participação
	

	
	30/06/06
	30/06/07
	Variação
	
	30/06/06
	30/06/07

	Lucro Líquido (Prejuízo)
	30,6
	37,5
	22,5%
	
	-
	-

	Receitas Totais
	407,5
	468,6
	15,0%
	
	100,0%
	100,0%

	. Receitas da Intermediação Financeira
	233,2
	283,6
	21,6%
	
	57,2%
	60,5%

	.. Rec. de Operações de Crédito e Arrendamento Mercantil
	163,1
	182,2
	11,7%
	
	40,0%
	38,9%

	.. Resultado de Títulos e Valores Mobiliários
	64,6
	93,3
	44,3%
	
	15,9%
	19,9%

	.. Resultado de Câmbio
	1,1
	1,4
	27,3%
	
	0,0%
	0,0%

	. Receitas de Prestação de Serviços
	71,2
	76,6
	7,7%
	
	17,5%
	16,4%

	. Resultado de Participações em Coligadas e Controladas
	37,2
	43,1
	15,8%
	
	9,1%
	9,2%

	. Outras Receitas Operacionais
	65,9
	65,3
	-1,0%
	
	16,2%
	13,9%

	Despesas Totais
	(355,7)
	(408,0)
	14,7%
	
	100,0%
	100,0%

	. Despesas da Intermediação Financeira
	(108,0)
	(133,0)
	23,2%
	
	30,4%
	32,6%

	.. Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa
	(17,4)
	(21,1)
	21,4%
	
	4,9%
	5,2%

	. Despesas de Pessoal
	(97,3)
	(110,7)
	13,8%
	
	27,3%
	27,1%

	. Outras Despesas Administrativas
	(129,6)
	(123,4)
	-4,8%
	
	36,4%
	30,2%

	. Outras Despesas Operacionais
	(20,8)
	(40,9)
	96,4%
	
	5,9%
	10,0%

	Fonte: Demonstração de Resultados.
	
	
	
	
	
	

	Elaboração: DIEESE - Linha Bancários
	
	
	
	
	
	


�EMBED MSPhotoEd.3���





�EMBED MSPhotoEd.3���











� Conforme dados cadastrais de agosto de 2007, publicados no site do Banco Central do Brasil.





� Juntos, o Banco do Brasil e o BRB contam com 141 agências bancárias no DF, sendo 90 do BB e  51 do BRB.


� O salário inicial do BB e do BRB são respectivamente R$ 1.170  e   R$ 1.169. No primeiro semestre de 2007, a menor PLR do BB foi de R$ 2.117, no BRB o pagamento é linear (igual para todos), no valor de R$ 2.600.  Nos bancos privados, o salário inicial é R$ 921,49. Nesse caso, a PLR  do 1ºsem/07 foi de R$ 1.707 na melhor das hipóteses e de R$ 807,60 na pior. (valores já corrigidos de acordo com as negociações coletivas de set/2007)
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